À VOZ DO TRABALHADOR 


ORGAM DA CONFEDERAÇÃO OPERARIA BRAZILEIRA 








ANO VI 





RIO DE JAN 

















0 VALOR DA SOLIDARIEDADE 





Certos jornais da grande imprensa 
deram o solenissimo cavaco com a ati- 
tude dos nossos camaradas da Eu- 
ropa diante das infamias aqui come- 
tidas pelas autoridades brazileiras, 
espancando, matando e expulsando os 
trabalhadores estranjeiros concientes 
do que valem e do que querem. Era 
de esperar... Esses vendilhões da 
pena são uns sujeitos sensibilissimos. 
Os seus sentimentos patrioticos são 
como as postemas: não podem, nem 
de leve, ser roçados. E como as pos- 
temas, ao rasgão mais rijo, espirram 
puz... 

Mas... ó rapazes da “grande”: 
socegai um momento! Escutai o que 
vos quero dizer... Escutai... Pron- 
to? Pois bem. Ouvi: as vossas raivas 
cauzam-nos cocegas. Dão-nos von- 
tade de rir. Vós todos, com toda a 
vossa sapientissima virulencia, sois 
absolutamente impotentes contra as 
nossas decizões. Absolutamente impo- 
tentes... Ah! ah!... E sabeis por 
que?... Por isto: nós, os trabalhado- 
res concientes, nos damos as mãos 
por cima das fronteiras... À vossa 
patria é ridicula, para nós. E” muito 
pequena, diante da nossa. A nossa 
patria é o mundo inteiro. E porque 
é maior que a vossa, é tambem mais 
forte, ha de vencer a vossa. Com- 
precudeis?... Oh! ficai certos: nós 
havemos de vos vencer... Podeis es- 
trebuchar. Pouco nos importa, isso. 
Nós sabemos á maravilha o que que- 
remos. As couzas boas da tâpra nos 
pertencem a nós, os produtorfk. Nós 
é que somos os proprietarios disto 
+ Vós todos e mais os vossos pa- 
são uns parazitas. Vós tendes 
zocupar o beco. Ou por bem, ou 
al... 
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E. Os rapazes da grande imprensa 
deram o dezespero. Mas inutilmente... 
Havemos de vencer. Nós o queremos 
e o podemos... À couza é esta: ou 
o governo do Brazil revoga a imo- 
ralissima lei de expulsão, ou os nos- 
sos camaradas da Europa atrapalha- 
rão a corrente emigratoria para cá 
e boicotarão o café brazileiro. Assim 
mesmo. Nem um saco de café será 
dezembarcado. Não ha meio termo. 
E' ali no duro. Ou a revogação da 
lei, ou à boicotajem... 

E aí está como a valentia gover- 
namental vai por agua abaixo. Um 
dia é da caça, outro do caçador... 
Chegou a nossa vez. Os senhores da 
governança teem que arriar a prôa. 
Os cães danados da policia que se 
mordam, agora, uns aos outros... 
Ah! ah! ah!... Nós é que nos rimos 
dessa cambada. Quem ri por ultimo 
sempre ri melhor... Ah! ah! ah!... 


Os urubús da finança e do poder 
escudam-se atraz duma quantidade 
enorme de canhões, de carabinas, de 
couraçados, de fortalezas, de prezi- 
dios... e por isso se julgam os inven- 
civeis. Engano! Os trabalhadores 
possuem uma arma mais simples e 
incomparavelmente mais forte: a so- 
lidariedade. E como não temos pa- 
tria, somos solidarios atravez das 
fronteiras. A velha Internacional não 
morreu. Ela aí está, mais potente e 
mais robusta. Ela é que é a invenei- 
vel. 
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O nosso numero especial 


Bastante agradou, despertou mes- 
mo grande entuziasmo e contenta- 
mento por toda a parte o numero es- 
pecial de A VOZ DO TRABALHA- 
DOR do dia Primeiro de Maio. São 
animadoras e estimulantes tais de- 
monstrações por parte daqueles que 
acompanham nossa campanha e a se- 
cundam. Porém o numero especial cus- 
tou-nos um sacrificio extraordinario, 
estando o jornal com um “deficit” 
bem avultado. Chamamos para ele a 
atenção das associações e camaradas, 
com quem contamos como até aqui. 





EM TORNO DO IDEAL 


Confederação Operaria brazileira 








O SEGUNDO CONGRESSO OPERARIO 





Temos hoje que explanar varios 
pontos da 4º circular expedida pela 
comissão especial organizadora do 2º 
Congresso Operario Brazileiro, Va- 
mos, pois, por partes. 


Sobre o relatorio. 


Já nos estendemos sobre este as- 
sunto, no numero passado. 

Ha, entretanto, alguma couza a 
acrecentar. 

Queremos referir-nos ás condições 
materiais e morais das classes traba- 
lhadoras. 

E” de grande conveniencia que uma 
segunda parte do relatorio se ocupe 
desta questão. 

Para facilidade da sua execução, 
damos aqui um plano jeral sobre o 
qual poderá ser o relatorio calcado: 

1 — Qual a média do salario em 
cada classe ou oficio, para os adul- 
tos homens, 

2 — Qual a média do salario em 
cada classe ou oficio, para os adultos 
mulheres. 

3 — Qual a média do salario em 
cada classe ou oficio, para os meno- 
res de ambos os sexos, especificando 
a idade minima destes, 

4 — Qual a despeza média (c..za, 
alimentação, vestuario, etc.) para os 
trabalhadores solteiros e para os que 
teem familia. 

5 —— Confronto entre os salarios e 
as despezas para os trabalhadores sol- 
teiros e para os que teem familia. 

6 —- Condições hijienicas das ofi- 
cinas, fabricas, lojas, ateliers. 

7 -— Condições hijienicas das ha- 
bitações dos operarios. 

8 — Especificação das horas de 
trabalho em cada classe ou ofício, em 
cada oficina, fabrica, loja on atelier. 

E” evidente que este plano, por isso 
mesmo que é em jeral, deverá ser 
dezenvolvido segundo as circunstan- 
cias e meios particulares. 

Outra couza. Achamos que esses 
relatorios deverão ser lidos no Con- 
gresso pelos respetivo delegados de 
cada associação, e entregues depois 
á comissão encarregada da redação 
das rezoluções do mesmo, ou, como 
melhor convier, á Comissão Confe- 


deral da C. O. B. 
Sobre os delegados. 


Dissémos na 4º circular que as as- 
sociações que não pudessem enviar 
delegados proprios, deveriam comu- 
ficalo À comissão especial organiza- 
dora do Congresso. 

Queremos, porém, frizar a impor- 
tancia de serem enviados delegados 
proprios, de cada localidade. 

E? preeizo compreender que aí está 
uma das maiores vantajens a tirar do 
proximo Congresso. 

E” necessario que nos conheçamos 
pessoalmente, os que, espalhados por 
este vasto paiz, trabalhamos pela 
nossa emancipação, pela emancipação 
do proletariado. 

Convenientissimo, portanto, é que 
cada associação envie os seus delega- 
dos proprios. 

Objetar-nos-ão que nem todos os 
gremios, lonje, muitos, desta capital, 
terão recursos pecuniarios pars eus- 
tear as despezas de transporte e ma- 
nutenção dos seus delegados. v 

Parece que esta é a barreira mais 
forte encontrada. 

Será forte, sem duvida; mas não é 
intransponível, 

À associação que não dispuzer, em 
caixa da quantia suficiente para 
aquelas despezas, que a procure e ob- 
tenha por outros meios. 

Organizem-se festas, tombolas, sub- 
serições, etc. 

E' uma questão de boa vontade, 
Com esforço, tudo se consegue. O es- 
forço decidido é invencivel: não ha 
obstaculos que lhe rezistam. 

Que os nossos amigos do interior 
que se decidam a trabalhar ce verão 
facilmente todos os impecilhos rui- 
em por terra. 

O essencial, o importante é o se- 
guinte, que tornamos a frizar: cada 











associação deve, mesmo a isto de 
sacrificios, enviar os seus únlegados 
proprios para o Congresso. 

Julgamos esta questão C> maxima- 
importancia. E” absolutamente neces- 
sario que o 2º Congresso Operario 
Brazileiro obtenha, a par da impo- 
nencia do momento, rezultados prati- 
cos e uteis para a nossa cauza. E isto 
só o conseguiremos pela troca diréta 
de ideias uns com os outros 


Sobre a contribuição monelaria. 


Sabemos á perfeição que as organi- 
zações operarias verdadeiramente in- 
dependentes, não vivem abarrotadas 
de dinheiro. 

Nós aqui estamos nas mesmas con- 
dições. Em toda a parte d- mundo é 
a mesma couza. O que, ai: 'z, não é 
de espantar. Está visto quejyperarios 
que mal ganham para a propria sub- 
zistencia, munca poderão n.anter as 
suas associações na abasta; "a. 

A respeito, porém, das quotas para 
o proximo 2º Congresso, temos que 
fazer uns esclarecimentos, 

As associações que queiram e deze- 
jam nele tomar parte, não devem de- 
zanimar diante da falta dg recursos 
pecuniarios para a quota. 

E' obrigação daquelas que o pos- 
sam fazer, concorrer para as despezas 
do Congresso. Mas quem não póde 
não tem obrigação nenhuma. 

Venham todas, portanto: as que 
podem concorrer com diniciro e as 
que não podem tambem. 

Os nossos camaradas qe não se 
constranjam. Devem falar-nos com 
toda a franqueza, Nós «- os todos 
trabalhadores pobres tambem, e des- 
pidos de vaidades e preconceitos. 
Queremos que os operarios do Brazil 
nos encarem como irmãos e compa- 
nheiros, que o somos, verdadeiros e 
sinceros. 
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Brevemente expediremos outra cir- 
cular, explanando e dezenvolvendo es- 
tas questões. 

Pedimos aos nossos camaradas que 
nos respondam sempre com a maxima 
brevidade, pois o tempo é pouco e te- 
mos muito que trabalhar. 

Toda a correspondencia relativa ao 

Congresso Operario Brazileiro 
deve ser endereçada ao secretario da 
comissão especial organizadora: As- 
trojildo Pereira — Caixa Postal 
1.427, Rio. 
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CORRESPONDENCIA 


4. B. Irmãos Artistas, Juiz de 
Fóra — Centro dos Operarios Mar- 
moristas, Rio — Federação Operaria 
de Santos — Recebidos os oficios. 
Cientes. 

4. dos E. Barbeiros e Cabeleirei- 
ros, Rio União Grafica, Rio 
trande — Recebidos os oficios. Tn- 
sistimos junto aos companheiros. 
Com esforço tudo se consegue. Cha- 
mamos-lhe a atenção para o artigo 
acima e para a 5º circular, que será 
brevemente distribuida. 
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A ação operaria 





O povo trabalhador destas brazili- 
cas terras, sempre credulo nas inter- 
venções legais para solucionar as 
questões que fundamente afetam seus 
interesses, vai, aos poucos, embora ti- 
midamente, desprezando a rotina, 
ajindo por conta propria. E si não 
fôra meia duzia de cavadores que vi- 
vem a mistificar a ação dos espolia- 
dos, levando-os á pratica das mais 
despreziveis manifestações de bajula- 
ção, com o fim unico de auferir lu- 
cros em proveito proprio; si não fôra 
a obra tôrpemente estudada e levada 
a efeito por certos individuos que se 
colocam á frente de associações ope- 
rarias na preocnpação de espandirem- 
se em zumbaias aos que se acham em- 
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poleirados nos dominios do poder; ci 
não fôra o deslavado desbrio desses 
tipos incapazes de explicar cabal- 
mente a orijem das grandes somas 
empregadas nos constantes engrossa- 
mentos nos senhores do mando: outra 
naturalmente seria a atitude dos tra- 
balhadores ante os seus algozes e não 
de encomendada baixeza como a que 
acabamos de assistir, envergonhados, 
no dia 1º de Maio. 

A insistente maldade desses creti- 
nos, desviando o operariado do ver- 
dadeiro caminho, só póde ser inter- 
pretada como nacida de intuitos infa- 
mes, protelando e arruinando a sã 
propaganda que um forte nucleo de 
camaradas concientes, revoltados con- 
tra as injustiças da organização so- 
cial vigente, veem criteriozamente se- 
meando no campo trabalhador. 

As festanças engrossativas realiza- 
das no dia 1º de Maio, evidente con- 
traste com as imanifestuções de pro- 
testo feitas pela Federação Operaria 
são o atestado mais flagrante de de- 
cadencia e que, apezar de todas as 
mistificações, o operariado conciente 
marcha sobranceiro, desprezando os 
tartufos e vendidos, em busca dos 
meios eficazes para conquista de sua 
liberdade integral. 4 


E uma farça a associação da bur- 
guezia nas manifestações do opera- 
riado, 

Não importa, porém, que os judas, 
rejubilem-se com a grandiozidade das 
suas mascaradas, si temos a convicção 
delas não reprezeptarem o sentir 
dama população sofredora em lnta 
com o descazo dos maiorais elevados 
av trono das bajulações, cuja verba 
gasta clinicamente não reprezenta q 
produto de economias dos manifes- 
“antes, mas sim o produto do roubo 
feito pelos manifestados á mizeria dos 
trabalhadores ! 

As festas, a pretexto de comemora- 
cão ao Trabalho, tiveram simples 
mente o cunho da subserviencia desses 
magarefes da dignidade do trabalha- 
dor! Deixemolos cumprir o seu fa- 
dario... 

Mas o operariado desperta e dia 
virá que saberá correr a chicote os 
vendilhões, expondo-os á execração 
popular. 

Quem como nós vem observando in- 
teressadamente a transformação lento. 
mas sistematica do operariado brazi- 
leiro, apezar da grita levantada por 
certa imprensa venal, notará com re- 
lativo assombro o incremento revolu- 
cionario das ideias que hão de libertar 
os trabalhadores de confiarem a defe- 
za de seus direitos a outros que não a 
eles proprios. À tendencia é pozitiva- 
mente favoravel á ação extra-legal. 
Não importa o transvio duma corrente 
desfavoravel: ela se convencerá da 
pureza dos nossos principios e virá 
espontaneamente para o campo em 
que lutamos. 


Convencidos no exito da nossa pro- 
paganda, proseguiremos impavidos, 
afrontando as iras dos incensadores, 
com os olhos gravados na luz que ilu- 
mina os nossos ideiais. Não entibia- 
remos ante os entraves continuos di- 
ficultando a passajem heroica das 
nossas hostes; saberemos vantajoza- 
mente fazer ruir esses impecilhos com 
a demonstração nitida dos fatos sa- 
lientando as cauzas eficientes do nosso 
modo de ação em contrapozição com 
as falsidades e mentiras dos reles po- 
liticos, que unicamente vizam galgar 
pozicões á custa das classes operarias, 
explorando-as sorrateiramente na sua 
bôa fé. 

Os tempos mudaram-se e jamais dei- 
xaremo-nos acorrentar sem um altivo 
protesto, atirando á cara dos verdugos 
e dos empreiteiros de festarolas tode 
o nosso odio contra os que, firmados 
na inconciencia dos trabalhadores 
furjicam leis para mais garantir os 
latrocinios já acumulados, esbanjan 
de-os depois em horas de ocioza liber- 
tinsjem. 

Não; o trabalhador que esgota-se 
produzindo o luxo e bem-estar das 
vlasses seambarcadoras da fortuna so- 
cial, raciocina. conhece as cauzas do 
seu mal e os motivos que o levam a 
ser julgados sem direitos nos gozos 
desfrutados por essa minoria domi- 
nante; o trabalhador sabe donde di 
mana à sua desigualdade social e ecos 
nomica. tornando-o escravizado á 
burgnezia conservadora do produto da 
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seu labor, cabendo-lhe pequenissima 
ração, que simplesmente serve para 
prolongar-lhe o sofrimento duma vida 
de privações e torturas. E perante as 
pajinas de dôr, desfolhadas incessan- 
temente no seu livro de mizerias, ele 
— o produtor maior — sente-se im- 
pelido á luta para rehaver tão elevada 
soma de enrejias dispendidas em pro- 
veito excluzivo da classe dominante. 
Enquanto restar nas nossas veias 
uma baga de sangue, no nosso cerebra 
exitir um pensamento de repugnan- 
cia contra os ladrões legalizados e o 
nosso coração pulsar de odio contra 
esses aventureiros encazacados, de ba- 
tina ou farda, havemos de clamar 
procurando interessar os companhei- 
ros de infortunio, que desprezam os 
nossos conselhos, no caminho do de- 
ver, repelindo os meios indiretos e du- 
vidozos, que os mistificadores cavilo- 
zamente querem conservar, a lutar 
conosco na obra injente e magaanima 
da emancipação do infame jugo capi- 
talista, reprezentado no Estado. 
Sejamos irredutiveis na campanha 
de extirpação contra o cancro da po- 
litica e os ratazanas da politicajem. 


RozexDo pos Santos 





OS EFEITOS DA 
PROPAGANDA 





“Madrid, 4 — O Sr. Fontoura Xavier, 
ministro do Brazil, recebeu uma mensa- 
gem dos reprezentantes da União Jeral 
das Trabalhadores da França, Italia e 
Portugal, pedindo que s. ex. se interesse 
junto ao governo do Estado de S. Paulo, 
no sentido de ser revogada a lei sobre a 
expulsão dos estrangeiros, podendo as- 
Sim regressar para o Brazil, em compa- 
nhia de suas familias, os trabalhadores 
que ultimamente foram expulsos do Es- 
todo de S. Paulo, por se terem envolvido 
na ultima gréve de Santos. 

A mensagem previne ao ministro do 
Brazil que, se este se negar a interceder 
junto do governo daquelle Estado, no 
primeiro domingo do proximo mez de ju- 
nho, realizar-se-ão, simultaneamente, na 
Hespanha, Portugal e França, comícios 
operarios contra a emigração para o Bra- 
zil, 

Os trabalhadores do Havre farão a 
“boycotage” do café brazileiro, impedia- 
do a descarga dos navios. 

Consta que a Federação Operaria Bra- 
zileira, enviou vinte mil exemplares de 
um folheto contando verdadeiros horra- 
res, relativamente á vida da classe ops- 
raria no Brazil. Esse folheto, depois de 
raduzido em espanhol e francez, será 
distribuido nos comicios, devendo ser fei. 
ta uma tiragem de cem mil exemplares. 

Os operarios aguardam uma imediata 
resposta do ministro sr. Fontoura Xa- 
vier”. 

(Do Estado de S. Paulo). 

Todos aqueles que militam no mo- 
vimento operario, nesta republica, 








PARA REFLETIR 





4 guilhotina decepa uma cabeça, 
mas não atinje a ideia que dentro 
rezidia. — Eça pE QuerRoZ. 
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O Estado, essa ficção sedutora, mas 
jalaz, já deu os frutos que poderia 
dar; como todas as eriações artifi- 
ciais do enjenho humano, teve já o 
seu apojeu e atinje agora o termo 
final da decadencia. — ORLANDO 
Coruera Lores. 
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“as pozições matam a conciencia 

secam o sentimento... — Luxa 

MicweL. : 
“ou 
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Quando existe, nalguma parte, um 
homem muito rico... ao seu redor 
existem, por isso mesmo... outros 
homens muito pobres... — O. Mim- 
BEAU. 


.. * 

A ordem é inherente á sociedade e 
às suas condições de existencia — e 
não é um governo que a poderá qga- 
rantir, antes pelo contrario. — NENOo 
Vasco. 
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EXPEDIENTE 


Redação e administração: rua Jene- 
ral Camara n. 335. 

Confederação Operaria Brazileira — 
Rua Jeneral Camara n. 335. 





Expediente: todas as noltse, das 7 
ás 9 horas. — Runiões: da Comissão 
Executiva, ás terças-feiras, às 8 horas; 
da Comissão Confederal, na primeira 
terça-feira de cada mez, ás mesmas 
horas, à rua Marechal Floriano Pei- 
xoto n. 118. 





Toda a correspondencia para A VOZ 
DO TRABALHADOR e para a Confe- 
deração Operaria Brazilcira deverá ser 
endereçada á Caixa Postal n. 1.427 — 
Rio de Janeiro. 





A remessa de dinheiro de fôra da 
Capital para A VOZ DO TRABALHA- 
DOR e para a Confederação Operaria 
Brazileira devcrá ser feita em vale 
postal ou carta rejistrada com valor 
declarado unicamente a João Leuen- 
roth, tezoureiro. 








deviam ficar satisfeitissimos ao lerem 
o telgrama acima transcrito, por ve- 
rem que os seus esforços teem sido 
coroados dos melhores rezultados. 

A conalha capitalista e governan- 
te destes brazis, não deve andar muito 
satisfeita com estes ecelentes rezulta- 
dos que, a nós proletarios, tanto nos 
animam e encorajam, para conti- 
nuarmos no nosso posto de guerra 
à estupida e infame lei de expulsão, 
com a qual os fazendeiros e os go- 
vernantes nos queriam amordaçar. 

A corja de ladrões e exploradores 
que nos governa julgava que fazendo 
uma lei a seu gosto, conseguiria aba- 
far os nossos brados altivos e enerji- 
cos contra os patifes e mizeraveis que 
vivem a sugar o sangue da classe tra- 
balhadora. Puro engano! 

Os patriotas pagos com o dinheiro 
que é mizeravelmente roubado ao 
povo, e que nada fazem em seu bem 
estar e que procuram ainda sobrecar- 
regalo de impostos, com os quais 
compram maquinas e armamento. 
aperfeiçoados para esmagar a voz do 
povo, quando este tem a ouzadia de 
fazer algumas reclamações justissi- 
mas, devem ter compreendido que as 
leis feitas para perseguir a classe tra- 
batalhadora lhes trazem rezultados 
contraproducentes! 

A propaganda estupenda que sa 
está fazendo na Europa contra a emi- 
gração para o Brazil continuará com 
o mesmo entuziasmo, com a mesma 
perzistencia e com o mesmo vigor, 
enquanto os patriotas de cem mil réis 
diarios não revogarem a lei mais in- 
fame que o Brazil jamais possuiu. 

Enquanto não fôr revogada a Jei 
de expulsão, enquanto existir o reji- 
men de terror e de perseguições, a 
campanha nobre, altiva e humana, 
mantida pela Confederação Operaria 
Brazileira, e auxiliada pelas agre- 
miações operaxias europeias, não ter- 
minará para honra e altivez da fa- 
milia proletaria, 

Os homens do poder, hão de com 
vencer-se que a classe trabalhadora 
não tem patria. Ao maltratar-se um 
membro desta classe, a indignação 
explode de todos os lados, sem pro- 
curar saber, si a vitima é inglez, chi- 
nez, ou americano! Sabe-se apenas, 
que a vitima pertence 4 grande fami- 
lia proletaria, e é o bastante para os 
protestos de revolta surjirem de toda 
a parte, contra o mizeravel que viti- 
mou uma particula da grande familia 
dos roubados e maltratados, que ha 
longos seculos vem sofrendo os fero- 
zes horrores de uma sociedade bar- 
bara e dezumana! 

Mas dia virá em que esta grande 
familia compreenderá a sua grande 
força c então quebrará as aljemas que 
os tartufos lhe amarraram, inaugu- 
rando na terra a grande sociedade 
comunista ! 


AsraxcHEs DA Rocua 


S. Paulo — 5 — 1913. 
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Grupo Dramatico Anticlerical 








Realizon este grupo com extraor- 
dinario sucesso na noute de 30 do 
passado a sua festa de propaganda 
social. Além do Primeiro de Maio 
e Amanhã, que muito agradaram, fez 
uma conferencia sob o tema O tra- 
balho livre, o comarada Jozé Oiti- 
elca. 











CINEMA ONZE DE JUNHO 


Praça Onze de Junho 





Grande festival em beneficio 


DA 
Federação Operaria do Rio de 
Janeiro 


A realizar-se terça-feira, 27 do cor- 
rente, á noite 


Os bilhetes para esta festa encontram-se 
& venda na rua Jeneral Camara n. 385. 


— 1011.11.01 DS a a DE 


REBBLDIA E NÃO BAMBOCHATA) 





“O PRIMEIRO DE MAIO 


A SUA COMEMORAÇÃO NES1 


A CAPITAL — NOS ESTADOS 





Apezar de todas as manifestações 
postas em pratica por individuos in- 
teressados em tudo pretender disvir- 
tuar por interesse pessoal, pelo seu 
cu exeluzivo; apezar dos milhares de 
utopias á realidades que contumazes 
socialisteiros vivedores fizeram dis- 
tribuir (pouco nos importa saber 
donde saíu tanto dinheiro para este 
como para muitos outros indecentes 
engrossamentos aos puis, irmãos € 
primos dos operarios); apezar de to- 
das essas baixas e mesquinhas espe- 
culações feitas por vezeiros explora- 
dores, servindo-se para isso de todos 
os meios e a pretexto de tudo, em 
que se endeoza uns quantos burgue- 
zes, uns quantos parazitas; apezar de 
todas as inangurações de vilas prole- 
tarias acompanhadas de foguetorios, 
muzicatas e chopps, com a prezença 
dos «amigos dos trabalhadores, tão 
emigos, tão dedicados que sancionam 
e consentem que se façam leis de ex- 
pulsão, deportem-se e conservem nas 
prizôs, sem crime, durante quatro 
mezes, um operario como Adolfo 
Anta, ainda imberbe; que se faça de- 
zaparecer a outro como Jozeph Ju- 
bert; apezar de todas estas indecentes 
patuscadas dos bandoleiros de sempre 
— q 1º de Maio foi nesta capital co- 
memorado, como o exije a sua ori- 
jem, pelas associações que jenuina- 
mente interpretam a vontade do ope- 
ariado do Brazil, dandolhe um ca- 
rater verdadeiramente revoluciona- 
rio. E 

A nós, que temos convicção de es- 
tarmos com a verdade, que defende- 
mos os nossos ideais mercê de todas 
as barreiras — só nos cauzam nôje 
estes tipos que decem tão baixo, cur- 
vando-se em salamaleques, para agar- 
rar um osso e prestando-se aos mis- 


teres mais degradantes — como o de 
esbirro — apontando ás autoridades 


aqueles que vcem á praça publica e 
informando-a mesmo onde moram e 
trabalham. 

Assim, pois, o campo em que de- 
zenrolamos nossa atividade está bem 
oposto ao destes que vivem mistifi- 
cando: nós nos orgulhamos de ser- 
mos uns revoltados contra o atual 
estado de couzas, com todo o seu cor- 
tejo de mizerias — e eles, 6 irrizão! 
uns lacaios, serventes da burguezia, 
que exploram como ela o povo tra- 
halhador., 

CeciLio VILAR 


———— 


Dar uma descrição completa do 
que foi o 1º de Maio nesta capital 
torna-se impossivel devido á exigui- 
dade de espaço, 

Nem por isso deixaremos de men- 
cionar algumas das reuniões, 


A's 4 horas da tarde, realizou-se no 
largo de 8. Francisco o comício con- 
vocado pela Federação Operaria, que 
havia distribuido um coneizo manl- 
festo explicando a orijem do 1º de 
Maio. 

Perante numeroza multidão deu-se 
começo ao comício em que falaram 
aludindo á data os companheiros 
Luiz de França, Cecilio Vilar, Deme- 
trio Minhana, Zenon Budazewski e 
Edgard Leuenroth, ambos vindos de 
S. Paulo. 

Estes camaradas expuzeram aqui 
a situação horrivel dos trabalhadores 
naquele estado, aonde não existe nem 
a liberdade de reunião. 

Ao terminar o comício e quando a 
multidão se havia em grande parte 
dispersado, os esbirros fizeram uma 
das snas costumeiras bravatas: pro- 
moveram tumulto, rezultando ser 
prezo nesta ocazião o camarada Ed- 
gard Leuenroth, que pouco depois, já 
na delegacia, foi posto em liberdade 
ante o protesto popular que tomava 
vulto. 

Depois, grande numero de pessoas 
dirijiu-se á séde da Federação Ope- 
raria, onde falaram outros camara- 


das. 


Aºs 10 horas da manhã realizou-se 
à rua da Passajem, séde do Sindicato 
das Pedreiras, uma concorrida reu- 
não em que falaram muitos cama- 
radas. Foi, pois, uma proveitoza ses- 
são de protesto e propaganda. 


Diversos sindicatos reuniram-se 
tambem durante o dia em sua séde, 
á rua Jeneral Camara. 


A Federação Operaria, em reunião 
que efetuou á noite e com grande 


assitencia, aprovou unanimemente a 
seguinte moção: 


“Considerando que o 1º de Maio 
recorda um movimento grandiozo de 
reivindicações proletarias contra a 
exploração dos abutres do capita- 
lismo; 

Considerando que o 1º de Maio 
ficou dezignado, pelo proletariado 
conclente de todo o mundo, como 
uma data de protesto contra a prepo- 
tencia dos bandidos da finança de- 
tentores da riqueza social, que man- 
teem pela força dos canhões; e 

Considerando, pois, que o 1º de 
Muio é um dia de lutas sangrentas, 
um dia de manifestações essencial- 
mente- revolucionarias, nas quais, 
portanto, os governantes de qualquer 
especie não podem ter participação 
diréta nem indiréta ; 

Os trabalhadores do Rio de Ja- 
neiro, reunidos em sessão de propa- 
gunda na séde da Federação Opera- 
ria Local, concios do papel que re- 
prezentam nesta jornada de afirma- 
ções revolucionarias — protestam in- 
dignamente contra a torpissima mis- 
tificação intentada hoje pelos gover- 
uantes desta terra, mancomunados 
com meia duzia de crápulas des- 
briados, ratazanas dos cofres publi- 
cos, que aí estão, para vergonha 
da caixa operaria, encarapitados 
nessa indecentissima arapuca a que 
chamam. por escarneo e cinismo, 
Confederação Brazileira do Traba- 


lho.” 
” 


A 8. de R. dos T. em Trapiches e 
Café realizou á noute uma impor- 
tante reunião em que foi esplanado 
o assunto largamente, 


NOS ESTADOS 


Em Jaú, estado de S. Paulo, foi 
realizado por iniciativa do Centro 
Operario e lustrutivo, ás 2 horas da 
tarde, uma numeroza reunião com re- 
ferencia ao 1º de Maio, falando por 
esta ocazião os camaradas João Pen- 
teado e Tasso de Magalhães e onde 
estiveram reprezentadas diversas as- 
sOcIaÇÕõES. 

O Centro O. Instrutivo está dezen- 
volvendo uma util e necessaria pro- 
paganda no seio do proletariado dali. 
o que uruito nos alegra, por vermos 
em toda a parte nucleos que encar- 
nam as verdadeiras aspirações prole- 
tarias. 

Avante, pois, 





Em Petropolis foi bem significa- 
tivo o protesto levado a efeito a 1º de 
Maio contra o crime da burguezia 
americana e de afirmação de princi- 
plos e direitos. 

Realizou-se além de uma passeata 
de manhã, á tarde uma conferencia na 
séde do Centro Operario Primeiro 
de Maio, onde falou o camarada Leal 
Junior. 

O operariado daquela cidade está 
cada vez mais animado e decidido a 
lutar pelos seus direitos. 


mto mi 


A Federação Operaria de Santos, 
interprete jenuina das aspirações 
proletarias de Santos realizou á 1º de 
Maio um comicio e á noute uma con- 
ferencia, falando diversos camaradas. 


À Liga Operaria Machadense, no 
estado de Minas, tambem comemorou 
o 1º de Maio. 

Realizou para isso uma reunião, 
onde pronunciou um discurso o com- 
| panheiro Luiz Teixeira, que dei- 
xamos de publicar por absoluta falta 
de espaço. 

Convém porém acrecentar que a 
Liga Machadense, contando bons ele- 
mentos, vem fazendo boa obra solida 
no operariado dali. 


| Na capital de S. Paulo 


Realizou-se em S. Paulo o comicio 
promovido pela União dos Canteiros, 
que foi convocado para ás 9 horas da 
manhã, no largo do Riachuelo, donde 
se encaminhou o operariado para o 
salão Celso Garcia, sendo aberto o 
comicio pelo companheiro M. Duarte, 
tomando em seguida a palavra o ca- 
marada Anjelo Scala que, dissertan- 
do sobre a data, declarou ter abando- 
nado a ação politico-socialista e pas: 
sar para o campo da ação direta. 

Falaram mais Jozé Romero, pelo 
Sindicato de Oficios Varios; Fran- 
cisco Calvo, pelo Centro de Estudos 
Sociais Francisco Ferrer, protestan- 
do contra a lei de expulsão e as arbi- 
trariedades da policia paulista. 





| 
| 


'zitano, A. Nalepinski, Passos Cunha, 
















- Ainda falaram os camaradas Mu- 


atacando a lei de expulsão, conside- 
rando ser ela a maior das ofensas 
atiradas á face do proletariado in- 
ternacional. 

Foi tambem aprovada uma moção 
contra a lei de expulsão. 

A's 7 1/2 horas da noite, realizou-se 
ontra reunião no Salão Alhambra, 
promovida pelo Sindicato de Oficios 
Varios, que foi muito concorrida, 
sendo aberta pelo companheiro Paulo 
Cruz, reprezentando a União Gra- 
fica, falando depois o camarada A. 
Nalepinski, protestando mais uma 
vez contra os esbirros do capital, que 
é a policia. Falaram mais Jozé San- 
ches e Anjelo Scala, todos dissertando 
sobre o problema da organização pro- 
letaria, concitando os prezentes a or- 
ganizarem-se, pois só a organização 
conciente - do proletariado mundial 
trará á humanidade a bonança e a 
felicidade. 


Sorocaba 


Nesta cidade, a imprensa disse que 
“o trabalho é a couza mais digna e 
mais bela, é uma verdade, é um dever 
é a vida”. Os que escrevem isso porém 
não seguem estes preceitos, mas vi- 
vem a ludibriar a humanidade. Os 
que escrevem isso teem a gua con- 
ciencia manchada por sangue do ope- 
operurio (2 chapeleiros), e que por- 
tanto dizem muito sobre o trabalho, 
mas não o querem conhecer: são hi- 
poctitas, 

O operariado dal provavelmente 
não cuidará do que dizem estes maus 
pastores, mas seguirá as doutrinas do 
camarada Jubert, que por eles se sa- 
cerificou até à prizão. 

Nós esperamos que o operariado 
dali seguirá a orientação dada pelo 
camarada acima mencionado, que 
sendo operario conciente sabe quais 
são os males produzidos pela politica, 
e continuarão a lutar contra os caro- 
las burguezes, reclamando a liberdade 
de Jozeph Jubert, que tanta falta aí 
faz. Fazendo isso farão um dever, que 
é a pratica da solidariedade e farão 
o contrario do que fizeram. 

— Em Batatais e S. Simão repeti- 
ram-se as mesmas pataquadas de al- 
voradas, foguetes, muzicatas, ete., em 
absoluto contraste com o movimento 
jeral do proletarindo conciente. 


NO ESTADO DE MINAS 


Pá 
Em Belo Horizonte 


O operariado de Belo Horizonte 
comemorou a data de 1º de Maio de 
maneira a demonstrar a sua tenden- 
cia revolucionaria e boa vontade de 
entrar em luta organizado e con- 
cliente. 

Tendo iniciado ha pouco tempo O 
seu movimento, conta já, devido aos 
esforços de um reduzido mas con- 
ciente grupo de companheiros, com 
a adezão de muitos trabalhadores de 
varios ofiicos, que se vão aos poucos 
dispondo a reivindicar os seus direi- 
tos. 

Assim, Acylino Cendon, Alexandre 
Zanella e irmão, Barboza, Nunes, Mi- 
uhocal e outros teem procurado, e já 
conseguiram em porte fundar sindi- 
catos de classes, com exito animador. 

Dous sindicatos existem Já, o dos 
carpinteiros e o dos pedreiros, filia- 
dos ao Centro Operario Sindicalista, 
que orientados pelos compênheiros 
acima referidos, se vão aos poucos 
preparando para dar combate á ex- 
ploração patronal e a uma corrente 
socialisteira local, chefiada por Do- 
nati Donato, um homem intelijente, 
mas novo no meio operario porque, 
lonje de procurar emancipar os tra- 
balhadores mais os torna escravos, 
pregando-lhes ideias politicas preju- 
diciais. Para bem do movimento ope- 
rario de Belo Horizonte, porém, os 
trabalhadores do Centro Operario 
Sindicalista não dezanimam e vão 
cada vez mais combatendo esses ad+ 
versarios perigozos, faceis de desba- 
ratar com alguma energia e boa von- 
tade. 

“Voltando á comemoração do 1º de 
Maio, animadora e promissora temos 
ainda algo a dizer. 

O €. O. S. fez distribuir a 30 
de abril um manifesto laconico, mas 
expressivo, fazendo ver o que era a 
data que se ia comemorar e convi- 
dando o operariado par um comicio 
na praça do Mercado. 

Ao meio dia do dia 1º apóz o per- 
curso pelas ruas principais, um com- 
pacto grupo de trabalhadores, levan- 
do á frente tres estandartes, dous dos 
sindicatos e o do Centro, entoando a 
Internacional, dirijiu-se á praça do 
Mercado, onde, num pavilhão ecelen- 
te, num dos angulos da mesma o 
nosso companheiro Carlos Dias, que 
daqui fôra como delegado da Confe- 
deração Operaria Brazileira, tomou a 
palavra, depois de aberto o comicio 
pelo companheiro Barboza. 

Carlos Dias explicou o Primeiro de 
Múaio, concitou os trabalhadores pre- 





zentes a se interessarem pela sua si- 
tuação organizando-se para a luta, 
terminando com palavras de estimulo 
aos operarios de Belo Horizonte que 
tão promissoramente iniciavam o seu 
movimento de reivindicação. Apóz 
tomaram a palavra outros compa- 
nheiros. 

A" noite Carlos Dias realizou uma 
conferencia na Sociedade Italiana de 
Mutuos Socorros. 

Àºs 8 horas, com erecida assisten- 
cia falou o nosso camarada sobre o 
tema: 4 questão social e organização 
operaria. Durante 45 minutos o -com- 
panheiro referido discorreu sobre a 
questão, expondo aos trabalhadores 
ideias racionais e humanas que vizam 
a emancipação propria e coletiva. 

Assim o 1º de Maio em Belo Hori- 
zonto deixou, este ano, uma lem- 
brança indelevel. 

Oxalá que os companheiros mais 
orientados daquela localidade não es- 
moreçam na luta incitadora em prol 
dos seus direitos e não deixem arras- 
tar por falsas ideias de politicajem, 
os que mais timoratos e inconcientes 
se iniciam na luta. 

— Ágora uma nota curioza: um 
dos delegados de Belo Horizonte, jo- 
ven bacharel, dignou-se, como mero 
espectador, assistir á palestra do 
nosso companheiro C. Dias. 

O joven delegado mostrou-se tole- 
ante e felicitou o nosso companheiro 
ao terminar esto a sua oração revolu- 
cionaria... 

Esta nota é digna de ser consta- 
tada e vem dar força ao velho bro- 
“urdo que diz: “Novos tempos, novos 
pensamentos”, 

É digam depois que não vamos 
conquistando, aos poucos, um vasto 
terreno... 


Palinira 


Realizou-se naquela localidade a 
comemoração do 1º de Maio com o 
improprio carater de festa, pois o 
operariado ali festejou militares, 
funcionarios e até o reverendo, ho- 
mens estes que possuindo interesses 
paralelamente opostos aos interesses 
operarios, não podem dar o verda- 
deiro carater á data, pois não póde 
existir acordo entre explorador e ex- 
plorado. Esto dia que é de comemora- 
ção de vitimas da burguezia e do 
clero, não póde ser por elles rejubi- 
lado. 

Não foi ali sómente que o opera- 
riado interpretou mal o significado 
deste dia, noutras localidades tam- 
bem. 


S. João Del Rey 


O operariado desta cidade, desvia- 
do pelos politiqueiros, saudou a ca- 
mara, as linhas de tiro, majores, cte., 
todos seus parazitas e que por tanto 
são seus perenes inimigos. O opera- 
riado deve compreender isso, e em 
consequencia divorciar-se inteira- 
mente desses individuos, lutar contra 
eles si quer realmente viver algum 
dia numa sociedade aspirada por 
aqueles que deram orijem a essa data, 
e que se sacrificaram por essa aspi- 
ração. 


e 


O 4º de Maio, companheiros, não 
é, porém, de festa nem de alegria, 
outrosim é o dia no qual o operariado 
passa em revista as fileiras lutadoras 
contra o rejimen da eterna eseravi- 
dão; é o dia no qual o operariado 
vem patentear em praça publica a 
sua vontade de continuar na luta 
iniciada nos mais remotos tempos; 
é o dia, enfim, no qual o proletariado 
vem mostrar á burguezia, ao clero, 
ao militar e ao capitalista que quer 
continuar nesta luta até a completa 
socialização do sólo e da ferramenta, 
onde não haverá exploradores nem 
explorados, senhores e escravos, mas 
sim todos trabalhadores livres! 

E é isso que os operários devem 
fazer, e nós aqui esperamos que o fa- 
çam no ano vindouro no dia 1º de 
Maio, com o sen verdadeiro carater de 
e injustiças praticadas por estes que 


agora foram impropriamente elojia- 
dos. ; 


LIGA ANTICLERICAL 











Esta asociação, comemorando o 1º 
de Maio, realizou em sua séde social, 
á nonte, uma sessão de propaganda, 
falando alguns camaradts. 


ans 


Grupo Anarquista “Renovação” 


* 

Reorganizou-se em Santos o Grupo 
Anarquista “Renovação”, que por 
circunstancias varias estava adorme- 
cido. Formado por ativos camaradas 
e como o indica o nome, seu objetivo 
principal é dezenvolver a propaganda 
das ideias libertarias por meio de 
jornais, folhetos, conferencias, etc. A 
correspondencia deve ser dirijida á 
rua Amador Bueno, 249, 
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O CAZO ANTA-JUBERT 
at pt, 
MAIS UMA VITORIA 

DA AÇÃO POPULAR 

PROTESTOS — COMI- 
CIOS — A. LIBERDADE 
Db ANTA 








Mais umn demonstração da efica- 
cia da ação popular. Rejgistramola 
com jubilo. E” mais um exemplo irre- 
torquivel com o quel ilustramos a teo- 
via dos nossos mestres de ação. Os 
iludidos e os duvidozos que tomem 
nota. 

Relatemos os fatos porém, 

O Centro de Estudos Sociais, dan- 
do uma bela prova de atividade e 
enerjia, decidiu lutar sem treguas, 
até ver em hberdade o nosso cama- 
rada Adolfo Anta, o honrado traba- 
lhador que apodrecia nos eslabonços 
desta democratissima Republica, vi- 
tima da prepotencia dos “torquema- 
das” e escravocratas que dominam o 
Brazil. Decidiu lutar, e lutou. Lutou, 
« venceu. Venceu em toda a linha... 

Desde o dia 17 do mez passado ini- 
ciou a luta, recorrendo primeiro aos 
recursos legais. Requereu-se uma cer- 
ridão á policia desta cidade. O reque- 
rimento foi indeferido. Honve réplics 
so despacho. E a réplica ficou na ga- 
veta da secretaria da catolicissima 
cambada policial chefiada por Frei 
Belizario. Fez-se, então, uma petição 
Falhon. Anta con- 


more 


de hubeas-corpus. 
tinuava prezo... 

Vai o Centro, e convocou una reu- 
não das organizações - sindicalistas. 
Rezolveu-se ajitár a opinião publica. 
Anunciou-se um comicio... Foi tiro 
e quéda: Anta foi solto! 





O comício, convocado por meio de 
un Manifesto dirijido ao povo e sub- 
serito pela Confederação Operaria 
trazileira, Federação Operaria do 
Rio de Janeiro e suas federadas e 
pelo Centro de Estudos Sociais, foi 
marcado para o largo da Carioca, 
quinta-feira ultima. A's 5 horas da 
tarde, o largo começou a encher-se. 
A's 5 e 15 0 dr. Orlando Correia Lo- 
pes abriu o meeting, em nome. do 
Centro. O orador profligou energica- 
mente o procedimento brutal das au- 
toridades, conservando Adolfo Anta 
na prizão, durante 4 mezes, sem nota 
de culpa, e dando sumiço no conde- 
nado Jozeph Jubert. 

Em seguida tomou a palavra o ope- 
ario Zenon Budaszewski, que come- 
cou atacando a policia de S. Paulo 
e a do Rio, pelas violencias que elas 
tem cometido ultimamente. Em meio 
do seu discurso, Zenon qualificou o 
sorafico sr. Tavora do “patife-mór”... 
Para que! Os beleguins da Central 
saltaram, possuidos de santa indigna- 
cão, contra o orador. Estabeleceu-se 
o conflito. O povo protestava, em al- 
tas vozes. Houve pancadaria. E o 
rezultado foi que o Zenon acabou me- 
tido no xadrez, acompanhado dum 
outro popular, que protestava contra 
a prizão dele, Zenon. 

A canzoada policiesca, açulada 
pelo atrabilario 3º delegado auxiliar, 
o celebre Eulalio Monteiro, esteve à 
altura da sua missão e dos seus me- 
ritos... Poz em polvoroza o largo e 
arredores. Valente canalha! 

Um segundo comício foi convocado 
para o dia seguinte, ás mesmas horas 
e no mesmo local. 

A praça encheu-se, apezar do apa- 
rato militar. O povo estava decidido 
a responder ao pé da letra as pro- 
vocações da policia. , 

Os oradores, entre eles Zenon, solto 
diante da ajitação, foram todos una- 
nimes em atacar, sem restrições, não 
só a corja paga para “manter a or- 
dem”, como todo o rejimen social 
burguez. Demonstron -se como toda 
essa espalhafatoza engrenajem anto- 
ritaria é inutil e é pernicioza no livre 
e natural dezenvolvimento da huma- 
nidade. Fez-se ver a necessidtde que 
ha em derribar a enjenhoca do Es- 
tado, para, sobre as ruinas deste, edi- 
ficar uma sociedade nova, livremente 
constituida, onde cada qual, com o 
mesmo e igual direito, possa gozar 
o que a vida tem bom, o bem-estar 
material e moral. As doutrinas liber- 
tarias foram abertamente apontadas 
ao povo como as unicas capazes de 
rezolver o problema social. 

Passava das 6 horas, e a multidão 
retirou-se calmamente, em perfeita 
ordem, aos — vivas a Anarquia!..., 
ardorozos e entuziastas. 

Foi uma vitoria absoluta da ação 
popular. Uma prova eloquente da 
força incontrastavel do povo. Um 
exemplo e uma lição. 





Na ultima reunião do Centro de 
Estudos Sociais, sabado 10, foi lido, 
aprovado e enviado ao sr. Sampaio 
Vidal, secretario da justiça e segu- 
rança publica do estado de 8. Paulo, 
o seguinte protesto: 


“Nós abaixo assinados, membros 
do Centro de Estudos Sociais, pre- 
zentes á reunião de hoje, protestamos 
indignadamente contra a violencia 
inaudita de que está sendo vitima o 
nosso camurada Joseph Juber Rivier. 
Não deveis ignorar que um prezo, 
mesmo segundo as vossas leis, é um 
ser no qual não se póde tocar. E que 
haveis, vós outros dessa policia de 
São Paulo, feito da pessoa do conde- 
nado Joseph Jubert Rivier? Onde 
está ele? Tsto é a mais revoltante das 
violencias! Nós como homens con- 
ciontes da nossa dignidade e, portan- 
to, solidurios com «s vitimas indefe- 
zus dos prepotentes modernos, pro- 
testamos solenemente contra esse in- 
quabificavel abuzo de poder! 

Rio de Janeiro, 10 de maio de 
1913.” 

(Seguem-se as assinaturas.) 


Concitamos a todos os centros e 
associações operarias revolucionarias 
do Brazil que secundem esse protesto, 
enviando-o com urgencia aos escra- 
vocratas paulistas. 





O Centro de Estudos Sociais comes 
mora o 13 de maio 


O Centro de Estudos Sociais, a 
novel e já ativa associação de propa- 
ganda libertaria, realizou ante-hon- 
tem, 13, uma sessão comemorativa no 
Pavilhão Internacional, ás 4 horas 
da tarde, nesta cidade. 

O Treze de maio é chamado a datas 
da libertação dos escravos. Foi o fe- 
cho “aureo” da grande campanha 
abolicionista. 

Pois o Centro de Estudos Sociais 
com a sessão de ante-hontem, quiz 
mostrar ao povo que ainda está por 
fazer a libertação dos escravos. À lei 
de 88 não libertou ninguem. Os ne- 
gros, e com eles os brancos, amarelos 
e azuis, continuaram da mesma fór- 
ma escravos: escravos do capitalismo. 
Este é que é o grande “senhor” que 
preciza de ser abolido. 

O Centro fez uma larga distribui- 
ção dum pequeno, mas ecelente folhe- 
to — As doutrinas libertarias (Breve 
expozição e definições), extraído do 
recente livro de Neno Vasco: Da 
Porta de Europa. 
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Ha momentos, tão grande alegria 
e tão profundo prazer nos proporcio- 
naum, que bastariam por si só, por 
uma vida inteira. Um desses momen- 
tos que nos conduzem á plena con- 
fiança na vitoria da cauza proletaria 
sobre a tirania do rejimen atual, pas- 
sou-se durante a semana finda como 
que a confundir-se, traduzindo uma 
possante realidade, com a afirmação 
de principios e direitos postos em 
execução pelo proletariado mundial 
no dia Primeiro de Maio. 

O que se passou para nós não foi 
naturalmente surpreza. Surpreza o 
foi sim para os exploradores do braço 
produtor, para a corja em jeral que 
vive escarnecendo desse mesmo produ- 
tor que à alimenta e para todos enfim 
que do outro lado da barricada se vão 
espatifando de encontro o rochedo in- 
transponivel quazi e formado pela 
compreensão e solidariedade proleta- 
ria, 

Ássim todos quantos estão do outro 
lado da barricada tremeram, tiveram 
impetos de raiva, bradaram, mas em 
vão. 

O cazo é simples e rezume-se nisto: 
as organizações operarias de França, 
Portugal e Espanha, tendo conheci- 
mento dos horrores praticados no 
Brazil com os operarios estranjeiros 
(para aqueles que reconhecem fron- 
eiras) e o aumento desses crimes com 
a reforma da monstruoza lei de ex- 
pulsão, de comum acôrdo dirijiram 
um ultimatum ao ministro do Brazil 
em Madrid, para que esse intervisse 
junto ao governo do seu paiz para 
que tal lei, um. atentado á liberdade 
ec aos direitos do homem, fosse ime- 
diatamente revogada sob pena da rea- 
lização de comicios de protesto no 
primeiro domingo de junho, nas trez 
nações, sendo distribuidos nesta oca- 
zião 100.000 manifestos narrando o 
que se pratica na Siberia brazileira, 
ao mesmo tempo que se patenteará a 
força da solidariedade operaria, de- 
clarando o boicote ao café brazileixo 
no Havre. 

Os jornais burguezes desta capital 
foram unanimes em tratar do assunto, 
deixando por vezes, como é natural 
na imprensa de quem maior quantia 
oferece, transparecer o odio, ao mes- 
mo tempo que pretendeu, não clara- 
mente, porém nas entrelinhas bem 
viziveis, fazer explodir a imbecilidade 
do sentimento jacobino como um ates- 
tado frizante da admiração dos brazi 
leiros pelo seu torrão natal, admira- 
ção capaz de conduzil-os aos mais he- 
roicos feitos na defeza do bom nome 
e integridade da patria !... 

À imprensa burgueza, porém, fo 
cauteloza. Já sabe que-o imbecil jaco- 
binismo não pega mais e por isso fa- 
lou por alto. 

Houve mesmo um jornaleco, 4 No- 
ticia, que teve a petulancia de apelar 
para o sentimento patriotico do opera- 
riado e naturalmente para mostrar 
que nem todos eram antipatrioticos. 
Coitada... não mereceu a menon 
atenção. 

O fato porém é que os mandões 
não estão muito satisfeitos, embora o 
ministro do Brazil em Madrid, res- 
pondesse “achar-se convencido de que 
a propaganda anti-brazileira será in- 
eficaz, tal a fama que o Brazil goza, 
na Europa”, 


NO PAIZ DA LIBERDADE... 





m torno duma monstruosidade 








À AJITAÇÃO NÃO CESSA — 
O ULTIMATUM DAS ORGANI- 
ZAÇÕES OPERARIAS DE FRAN- 
CA, PORTUGAL E ESPANHA AO 
MINISTRO DO BRAZIL EM MA- 
DRID — OUTRAS NOTAS 


No entanto esta fama, este bom 
nome nada valem ante a solidariedade 
do proletariado internacional que for- 
temente se está manifestando. 

Veremos, pois, o que pretende fazer 
o governo desta vastissima senzula! 

Crcicro Virar 





Abaixo transcrevemos um telegra- 
ma dos muitos publicados na im- 
prensa desta capital: 


Os socialistas estranjei- 
ros dirigiram um “ultima- 
tum” ao governo braxzileiro 
— À revogação da lei de ea- 
pulsão ou a boicotajem do 
café e a propaganda contra 
a emigração 


As modificações introduzidas o ana 
passado na lei de expulsão dos estran- 
leiros, provocou dentro do paiz um, 
grande movimento de protesto. 

A applicação desta lei está produ- 
zindo agora os sens desastrozos efei- 
tos no estrangeiro. 

Os “comités” socialistas europeus 
preparam contra o Brazil uma grande 
campanha de difamação, cujos efeitos 
teremos de sentir imediatamente, por- 
que, logo que a iniciarem, porão em 
execução a boicotajem contra o café 
brazileiro, impedindo a sua descarga 
no porto do Havre. 

Nesse sentido, a União Jeral dos 
Trabalhadores de França e as Confes 
derações do Trabalho. de França, Es- 
panha e Portugal, dirijiram ao go- 
verno brazileiro um “ultimatum”, em 
regra, exijindo a revogação imediata 
da lei de expulsão dos estranjeiros. 
afim de poderem voltar ao Brazil 
onze trabalhadores expulsos de San- 
tos, com as respetivas familias, por 
motivo das ultimas paredes. 

O “ultimatum” foi entregue no Sr. 
Fontoura Xavier, nosso ministro em 
Madrid, a quem foi pedido o seu apoio 
ao pedido, ameaçando-o de iniciar no 
primeiro domingo de junho comícios 
de propaganda contra a emigração 
para o Brazil, em varios portos de 
Portugal e Espanha. A boicotnjem 
será tambem decretada imediata- 
mente, 

Que resposta terá o “ultimatum”? 

Não o sabemos nem podemos pre- 
ver qual será. 

|O alcance dessa propaganda, po- 
rém, vai ferir profundamente os nos- 
sos creditos no estranjeiro e prejudi- 
ca-nos Imensamente, 

A campanha será sem treguas e cers 
tamente se estenderá por toda a Eu- 
ropa, minada pela propaganda socia- 
lista. 

Os seus efeitos serão imediatos com 
a bocoitajem. 

A Europa nos consome por ano 
aproximadamente 55 800.000 kilos 
de café, que, com a cotação atual do 
café, rendem 318.060 :0008000. 

O movimento se iniciará no Havre. 
o porto onde se descarrega quazi todo 
o enfé que mandamos para a Europa. 

Além disso, a Federação Operaris, 
de Santos, que já se notabilizou na 
Europa na propaganda contra o Bra- 
zil, em relações com as suas conjeneres 
européas, remetteu-lhes 20.000 exem- 
plares de um folheto em que se con- 
tam os horrores de que são vitimas 
os Imigrantes no Brazil. 

















Esse folheto será 
Irancez e espanhol, devendo ser dis- 
tribuidos por ocazião dos comicios 
cem mil exemplares em Poriugal, Es- 
panha e França.” 


(Da A Noite, de 5 de malo,) 





Nós vimos tambem a arrogancia 
com que o secretario da legação res- 
pondera à intimação feita pelas or- 
ganizuções operarias. Mas a organi- 
zação, a solidariedade operaria na 
Europa já é um fato inegavel. 

Esta atitude assumida pelas asso- 
cinções que no velho mundo estão nã 
vanguarda do movimento associativo, 
é a resposta ao epelo feito pela Con- 
federação Operaria Brazilcira e Ve- 
deração Operaria de Santos na defeza 
Justamente dos interesses proletarios. 
Muito contribuiu para esse rezultado 
a campanha dezenvolvida na Espanhs, 
e Portugal pelo companheiro Anto- 
nio Vicites, secundado agora pelo 
companheiro Epifanio Feijó e as 
mensajens dirijidas ás mesmas nar- 
rando os acontecimentos no Brazil. 

Secundando as suas conjeneres na 
Europa, que tão carinhozamente aco- 
eram do nosso apelo e mesmo pura 
dar mais força e éco no protesto e 
ação dezenvolvidos no velho mundo 
por aquelas associações jenuinamente 
sindicalistas, a Confederação Opera- 
ria Brazileira iniciará nova campa- 
nha, levando a efeito diversos comi- 
cios, sendo que no primeiro domingo 
de junho, dia em que se realizarão os 
comicios na Espanha, Portugal e 
França, aqui tambem se farão identi- 
cos nas principais cidades do Brazil. 

Desde já todas as sociedades confe- 
deradas e mesmo aquelas que ainda 
não o são e que estejam de acórdo 
com a nossa orientação se devem ir 
preparando para esta manifestação 
de protesto á burguezia forjicadora 
de tal lei e de solidariedade à luta 
iniciada na Europa pelos nossos com- 
panheiros. 


A Confederação Operaria Brazi- 
leira oficiou tambem, ha dias, no mes- 
mo sentido ás alludidas associações, 
prestando-lhes mais uma vez todo o 
seu apoio. 


=== 


PALAVRAS DE UM 
“SNOB” ANARQUISTA 


Por ocazião da passajem do 1” de 
Maio, os grandes jornais desta cidade, 
bem ou mal, tiveram que tratar da ques- 
tão social, Alguns, com aguele jeito 
furta-côr tão interessante para um zoolo- 
jista, enquanto na primeira ou segunda 
pajina defendiam uma futura oligarquia 
atacando ouira, na quarta ou quinta fa- 
ziam panejiricos dos operarios, ctc., etc.; 
outros, com mais franqueza, ao dia se- 
guinte, atacavam os anarquistas e excla- 
mavam: 

“Que haja anarquistas na Europa, na- 
queies velhos paizes de civilização bri- 
lhante exteriormente, mas internamente 
carunchoza, já trabalhada pe'os séculos 
e sofrendo o incuravel reumatismo go- 
tozo que carateriza a jente de idade 
avançada que passou a vida em cceias € 
devassidões, vá lá, compreende-se, 

“A situação do operariado europeu é, 
de fato, precaria, em varios pontos. Na 
Europa ha mizeria porque já ha falta de 
trabalho; e já ha falta de trabalho, por- 
que a sua imensa civilização já está 
feita.” 

Ha aí um bem inveterado engano. A 
civilização que nos domina, a fórma de 
organização social sob que vivemos, é 
a mesma que a da Europa e tão antiga 
quanto a de'a, Não ha nenhuma diferen- 
ca de tempo, não ha nenhuma diferença 
de feitio: é a mesma. 

O que carateriza uma civilização são 
as suas ideias, os seus preceitos, as suas 
instituições e os seus entimentos; e, por 
acazo, as ideias, os preceitos, as insti- 
tuições que governam a Europa, são di- 
versos dos que nos governam? 

Absolutamente não. 





Quando no seculo XVI, as primeiras 
naus portuguezas trouxeram para o Bra- 
zil, conquistadores, guerreiros, padres e 
aventureiros, trouxeram tambem com eles 
as suas ideias de propriedade, de honra, 
de casta, de patria, de rei e de Deus; € 
nunca mais os que ficaram deixaram de 
receber de lá essas ideias ou as modifi- 
cações que elas foram sofrendo. Não 
houve, portanto, uma diferenciação de ci- 
vilização, nas suas bazes primordiais. 

Os antigos colonizadores gregos quan- 
do partiam a fundar uma colonia na orla 
do mediteraneo, levavam nas suas trir- 
remes uma parte do fogo sagrado que 
ardia no altar da cidade ou das familias 
respetivas Isto queria bem dizer que eles 
iam continuar em outra parte a vida so- 
cial — relijioza, militar e civil — que 
tinham até então devado nas suas res- 
petivas patrias. Não havia ideia de mu- 
dança, mas de continuação. Si não foi tão 
total a ideia dos colonizadores da Re- 
nascença, contudo, contra à sua vontade, 
a couza se operou da mesma fórma. 

O cazo do famozo Caramurú dá bem 
uma frizante ideia de que como as con- 
cepções anteriores dominavam os povoa- 
dores nas novas terras que descobriram 
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À VOZ DO TRABALHADOR 





traduzido em, | e corio não se perturbavam elas, mesmo 


nas ocaziões mais favoraveis a uma total 
obliteração. 

Na HiStoria general y natural de las 
Indias, de Oviedo (emprestamos a cita- 
ção do douto Capistrano de Abreu), é 
descrita a situação do aventureiro por- 
tuguez em 1535, em meio dos Tupinam- 
bas: “Ali (em Todos os Santos) acha- 
ram (os naufragos companheiros de Si- 
não de Alcazaba) e viram Diogo Alva- 
res, poriuguez, que lhes disse que havia 
vinte e cinco anos que estava naquela 
terra só e que se achava mui bem com 
os indios, e o tinham por seu capitão e 
lhe eram mui obedientes e os tinha tão 
sujeitos e lhe guardavam tanto acata- 
mento como si nacera senhor deles; e 
tinha consigo sua mulher, que ecra india, 
da qual tinha muitos filhos e duas filhas 
cazadas com dous espanhois que ali es- 
tavam.” 

Agora vejam este trecho do velho frei 
Vicente do Salvador, quando trata, na 
sua Historia do Brazil, dos cazamentos 
e criação dos filhos entre o jentio do Bra 
zil: “Não é facil imajinar, maiormente 
entre os Principais que teem muitas mu- 
lheres, qual seja a verdadeira e lejitima, 
porque nem-um contrato exprimem, e 
facilmente deixam umas c tomam ou 
tras, mas, cic.” : 

No meio de selvajens que tinham so- 
bre a familia ideias e concepções dife- 
rentes das suas, o aventureiro portu- 
guez tem da mesma creação social as 
noções de um homem cuja mentalidade 
foi sujeita à disciplina da Igreja cato- 
lica e dos seus institutos; e como tal se 
comporta durante vinte e cinco annos 
num meio intrinsecamente desfavoravel. 

Si essa prova que se tira da historia, 
não basta para mostrar que a psiche 
dos povoadores do Brazil se manteve a 
mesma, podemos obtelas nos documentos 
politicos do tempo — cartas rejias, al- 
varás, sesmarias, etc. — todas elas esta- 
belecendo o rejimen da propriedade pri- 
vada, baze ultima do rejimen burguez- 
capitalista. 

Daí em diante, esse rejimen continuou 
e evoluiu da mesma fórma que na Eu- 
ropa, com as mesmas vicissitudes que lá 
e, si a fortuna deixou de ser lá, com o 
advento da burguezia, essencialmente 
bazeada na propriedade territorial e se 
trasformou no atroz onzenarismo. 
tLurguez dos titulos e apolices, cá 
tambem tem deixado de o ser na mesma 
proporção. 

Teimam tambem os jornais em encon- 
trar nessa questão de reforma social uma 
simples questão de salario. E” uma tei- 
ma que lhes fica bem, mas, é precizo 
que se lhes diga, não é das mais dignas 
nem das mais brilhantes. 

Ha, em tal questão, mais uma questão 
de dignidade humana, de diraito ique 
teem todos a encontrar na terra felici- 
dade e satisfação, do que mesmo dezejo 
de um maior ou menor ganho. 

O que não é justo, é que muitos pou- 
cos possam encontrar na vida mais que 
o superfluo e alguns mais, unicamente 
o necessario. 

Nessa questão, os jornais e os jornalis- 
tas são de uma cocrencia a toda a prova. 
Eles gabam os altissimos salarios que os 
operarios teem nesta terra, mas nenhum 
deles quer ser o operario que os vence, 
Por que? Porque á situação de operario 
está ligada uma diminuição de persona- 
lidade, de consideração á sua importan- 
cia necessaria e puramente humana. 

De resto, o trabalho é arduo, além de 
arduo é feito durante muitas horas se- 
guidas e o cançaço tira e embota a ale- 
gria das restantes horas de ropouze. 

E” inutil insistir sobre esse ponto por 
demais debatido e esclarecido; (e, si 
Taine mostra como pequenas cauzas mo- 
rais, o desprezo da nobreza pela bur- 
guezia, exemplo aquela, contada por 
mime. Roland, que, tendo ido vizitar uns 
marquezes, estes lhe fizeram jantar na 
cópa, erijinaram o 93, é bem de ver que 
essas mesmas cauzas devem atuar no 
animo dos operarios para dezejarem um 
rejimen em que o seu esforço seja di- 
gnificado e honrado. 

O intuito deste pequeno artigo não era 
falar nisso; era unicamente mostrar que 
a civilização do Brazil não é essencial- 
nenie diferente da da Europa e ainda 
o que não foi dito — que a 
relação entre a população e o territorio 
em nada favorece a teze do jornalista. 

Os publicisias dos jornais fazem um 
cotejo simples entre a nossa população 
e o nosso territorio e daí concluem: 
“essa jente não tem que fazer porque 
não quer. Ha por aí tanta terra...” 

Admitiindo mesmo que nós nos pudes- 
semos fazer, assim do pé para mão, Ro- 
binsons Crusoés, e ir viver por aí izola- 
dos em cabanas, tirando dos arredores 
tudo de que precizassemos, havia ainda a 
consideração das terras imediatamente 
aproveitaveis e das que não o são, por 
estereis, pantanozas € baldas dos mais 
elementares recursos de vida, 

Si rós retirarmos da superficie imensa 
do Brazil, as partes que são de alagadi- 
ços, as em que ha secas, as cobertas de 
florestas, as estereis, ela ficaria redu- 
zida em muito, Si tirarmos aqueles que 
precizam de trabalhos de jerações, para 
serem aproveitadas, ainda ficaria mais 
reduzida. 

Ha grandes rejiões do Brazil, em que 
faltam, por condições que não vem a 
pêlo citar, bazes para uma vida estavel. 
Uma grande parte do Amazonas tem 
uma população de apanhadores de borra- 
cha cuja moradia verdadeira é em Ma- 
naus ou alhures, 

Por isso ou por aquilo, vão buscar os 
elementos mais simples de sua vida fóra 





mais 





4 


. 











da rejião em que operam e um tal ter 
zitorio não póde scr adjudicado á super 
ficic do Brazil eficienic para a Tua civi- 


Tier 
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Ha na França, para não citar cuiro 
pa'z, departamentos inteiros que vivem 
de pesca no mar do Norte e não quere- 
mos crer que os publicisias do Brazil 
somem a superficie desse mar ao terri- 
torio francez. 

As condições, portanto, da civilização 
do Brazil, quer as economicas, quer as 
morais, quer as de territorio, justificam 
que haja quem  dezinteressadamente, 
brazileiro ou não, seja anarquista. Si a 
de lá, está carunchoza a de aqui tambem: 
uma é tão antiga quanto a outra; e con- 
vém lembrar tambem que é inutil nesta 
questão indagar-se si se é ou «não de 
tal paiz, quando os jornalistas não se 
indagam deles mesmos si são ou não 
brazileiros, para se fazerem pinheiristas 
ou dantistas. 

Os anarquistas falam da humanidade 
para a humanidade, do jenero humano 





para o jenero humano, e não cm nome 
de pequenas competencias de personali- 
dades politicas; e si la muitos que o 
são por ignorancia ou snobismo, con 
soante o d.zcr do jorna'ista conservador, 
mesmo assim merecem simpaiias dos 
dezintcressados, porque não uzam 
quelas ignorancias nem daqueles “sno- 
bismos” que dão gordas sinecuras na 
politica e successos sentimentais nos sa- 
lões burguezes. 

Sentitrnos que o jornalista se haja em- 
emperrado no rejimen capitalista, mas es 
perrado no rejimen capitalista, mas esta- 
mos certos de que, por mais emperrado 
que seja, ha de haver ocaziões em que 
pergunte de si para si: é justo que o 
esforço de tantos seculos, que a inteli- 
jencia de tantas jerações, que o sangue 
de tantos homens de coração e o sofri- 
mento de tantas raças, que tudo isso, 
enfim, venha simplesmente terminar | 
nessa mizeria, nesse oprobio que anda 
por aí? E” justo? 
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Izaias CAMINHA 





“PELO MUNDO PROLETÁRIO 





NO BRAZIL 


Estamos atualmente num periodo 
de franca atividade. Parece mesmo 
que por um dezafio ás tiranias bur- 
guezas, ás mizerias e infamias postas 
em pratica, ás leis de expulsão — os 
trabalhadores se ajitam com ener- 
Jia, sacodem o torpor que os vinha 
cnervando os musculos e paralizando 
u ação e se encaminham encorajados, 
confiantes em si mesmos, para uma 
sociedade mais equitativa e Justa. 

Assim é que nós vemos em toda a 
parte, mesmo nos mais reconditos e 
esquecidos recantos deste imenso 
Brazil, as ideias de emancipação se 
enraizarem no coração do proletario, 
ensinando-lhe o caminho que o con- 
duzirá ao apice final das suas con- 
quistas. 

&” que em todo oprimido, em todo 
explorado existe, embora em jestação, 
mesmo sem ter uma noção exata das 
cauzas que assim dividem a humani- 
dade em ladrões e roubados, senhores 
e escravos — um sentimento de re- 
volta, contra tanta infamia e um tão 


flagrante contraste existente na so-| 


ciedade atual. 

É” por isso com certeza que os tra- 
balhadores se vão interessando mais 
pela sua sorte, deziludidos de todos 
os paliativos até hoje postos em 
pratica para os ludibriar, reconhecen- 
do que só á custa do seu proprio es- 
forço, unindo-se, assimilando as 
ideias novas, educando-se racional- 
mente poderão contribuir algo para 
o seu bem estar prezente que será o 
início da felicidade de todos amanhã, 

H. M. 
Rio Grande do Sul 
PORTO ALEGRE — O operaria- 
desta cidade continúa Impavido 
na luta de organização. 

Carta dali recebida ha dias dá-nos 
as mais entuziasticas novas do dezas- 
sombrado dezenvolvimento e necessa- 
ria união dos trabalhadores, tendo 
como principal orientação o sindica- 
lismo revolucionario. Está á frente 
desse movimento a Federação Ope- 
aria de Porto Alegre, que interpreta 
os sentimentos dos trabalhadores rio- 
grandenses. 

Pernambuco 

RECIFE — Os trabalhadores des- 
ta cidade cuidam de abandonar os ve- 
lhos e incficazes sistemas de organi- 
zação e enveredam pelo terreno de 
sindicalismo, 

Por um oficio que à Confederação 
Operaria Brazileira enviou a Socie- 
dade União dos Estivadores da cida- 
de de Recife, vemos bem o esforço 
empreendido por esta agremiação e 
os rezultados já alcançados nesta 


1 
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luta. Os Estados do Norte do Brazil | 


são justamente aqueles aonde é ainda 
por completo deficiente a organização 
operaria, embrenhadas como estão a 
quazi totalidade das associações, nos 
paliativos cooperativistas, deixando- 
se muitas guiar-se ainda por elemen- 
tos politicos. E” por isso que quando 
recebemos a adezão de uma sociedade 
como a União dos Estivadores, nos 
sentimos satisfeitos por vermos que 
mesmo lá ha quem compreenda a ver- 
dadeira ação do operario e por ele 
lute tenazmente. 

E? precizo que o Norte desperte! 
S. Paulo 

JAU” — O Centro Operario desta 
cidade contnúa em franca atividade. 
No dia 4 realizou na praça da Repu- 
blica uma reunião de protesto contra 
à lei de expulsão e carestia da vida, 
falando nesta ocazião o camarada 
João Penteado. 

A policia, sempre a policia! não 
deixou de fazer das suas faleatrmas 
e talvez por chegar ao local da reu- 
nião depois desta terminada, dei- 
xasse de haver conflito, intimando 
mais tarde aquele camarada á com 
parecer á prezença das supremas au- 
toridades para... explicações. Aqui 














fica, pois, o nosso protesto contra esta 
mizeria. 

Os colonos deste estado estão 
empenhados tambem muna luta con- 
tra os uzurpadores fazendeiros. À de- 
ficiencia de informações não nos per- | 
mite maior detalhe sobre o assunto. 
Espirito Santo 

VITORIA — Os trabalhadores 
desta cidade tambem despertam. Foi 
fundada ha pouco ali a União dos 
Alfaiates, que vai em progresso. Lu- 
tem, lutem, camaradas. 

Maranhão | 

S. LUIZ — Da Associação Tipo- 
grafica Maranhense, com séde em 
S. Luiz, recebemos um entuziastico 
oficio em que nos participa o recebi- 
mento da 4 Voz do Trabalhador, que 
muito tem agradado. 

Que os graficos de S. Luiz sai- 
bam fortalecer a sua sociedade de 
classe que interpretar deve as aspira- 
cões da propria classe. 


EM OUTROS PAIZES | 
Portugal | 

Os ultimos jornais chegados dão- 
nos noticias do 2º Congresso da Fe- 
deração Nacional dos Trabalhadores 
turais, realizado em Evora nos dias 
8 e 7 do mez passado. 

Segundo relata o Sindicalista, de 
Lisboa, o Congresso, apezar da coa- 
ção das autoridades, decorreu com 
uma imponencia notavel. 

Cerca de 70 associações se fizeram 
reprezentar. 











Entre as tezes discutidas figurou |S. B. Irmãos Artistas e Liga Opera- | volve a 


uma sobre “Organização e Adminis- 
tracão”, cujas coneluzões salienta- 
ram a urjencia de interessar a mu- 
lher na vida sindical. 

Sobre a questão da “gréve jeral” 
honve grande discussão, sendo uma 
das que mais ajitaram o Congresso. 

Depois de longo debate ficou apro- 
ado o parecer aprezentado sobre a 
“ovéve Jeral”, sendo esta votada em 
principio. 

Ficou tambem assente a paraliza- 
ção do trabalho durante 24 horas do 
proximo dia 2 de junho, como pro- 
testo contra as prizões arbitrarias dos 
trabalhadores. 

Para dar aos nossos leitores uma, 
ideia das tendencias da Federação 
Nacional dos Trabalhadores Rurais, 
de Portugal, reproduzimos, do O Sin- 
dicalista, os linhas que se seguem: 

“A Federação Rural é hoje o mais 
solido balnarte do sindicalismo em 
Portugal. Constituidos fóra da poli- 
tica, os sindicatos lntam exelnziva- 
mente no campo economico e como 
os seus membros são na sua maioria, 
sinão na sua totalidade, adversos á 
politica, o espirito revolucionario 
perziste em toda a sua pureza. 

Mas espirito revolucionario não 
quer dizer sómente insubmissão e im- 
surreição. Si é certo que os nossos 
amigos rurais reconhecem na gréve 
jeral a melhor arma para a emanci- 
pacão economica e orientam os seus 
metodos de luta pelos principios do 
sindicalismo, eles não se preocupam 
menos com os problemas que interes- 
sam á economia agricola, como o de- 
monstram as tezes debatidas no Con- 
gresso.” 

E eis aí um lindo exemplo para 
nós outros cá do Brazil. 


BILHETES E RECADOS 





A VOZ DO TRABALHADOR 


do ter o auxilio de todos os amantes 
da hberdade, que se dedicam á pro- 


passada de emancipação. Remetere- | 


mos os exemplares pedidos. | 

Jozé Alodio (Santos) —Recebida a | 
tua corta. Alegra-nos a tua energia. 
Savde. 

Eduardo de Almeida (Vitoria) — 
Recebemos as cartas do companheiro. 
À que vem com a quantia andou de 
Herodes para Pilatos; por fim che- 
gou so seu destino. Recebemos a 
quantia. Já respondemos. O jornal 
tem sido enviado pontualmente a to- 
dos os camaradas. Saude. 

Centro Operario B. e Instrutivo 
(Jaú) — Temos recebido os oficios ! 
e já os respondemos; cientes do que 
aí fizeram a 1º de Maio; entretanto, 
não teria sido possivel dar á come- 
moração um carater revolucionario? | 
Proeparemos-nos, pois. 

Sindicato Operario de Ofícios Va- 
rios (S. Paulo) — Respondemos o 
oficio, já indicamos o camarada pars 
a delegação. Saude. 

Sindicato de Sapateiros (Pelotas) 
De posse do oficio. Cientes do que 
nos informa. 

Centro Operario Primeiro de Maio 
(Petropolis) — Recebemos o oficio 
com relação á comemoração do 1º de 
Maio. Breve iremos até aí. Saude. 

Sociedade União dos Trabalhado- 
res de Estiva (Rio Grande) — Acn- 
zumos recebimento da carta de 29 de 
abril. Aqui estamos a braços com a 
organização do 2º Congresso. Saude. 

Wlorentino de Carvalho (S. Paulo) 
— Recebi tuna carta. A ideia que 
aventas é bôa; já haviamos tido iden- 
tica e estamos traduzindo em reali- 
dade. — Cecilio. 

União Operaria (Cravinhos) — 
De posse da carta e respetiva quantia. 
Saude! 

Abranches (S. Paulo) — Não sei 
onde lerás 4 Voz, pois és assim uma 
especio de judeu errante; Tica ciente 
que recebi tuas cartas. Saude. — Ce- 
ciho. 


MOVIMENTO ASSOOEATLV O 


Confederação Operaria 
Brazileira 
Reuniu-se no dia 6 em sessão ordi- 
naria, tratando de importantes assun- 
tos 


pãa quis 











Expediente 
Forum lidos os seguintes oficios: 
Sindicato Operario da Industria 
Eletrica, aprezentando o seu delega- 
do; Centro B. O. e TInstmtivo do 
Jaú, nomeando delegado; Sindicato 
O. de Oficios Varios, de S. Paulo; 


ria Machadense, de Minas, partici- 
pando a realização dos comicios no 
dia 20; Centro Operario Primeiro de 
Maio, participando a realização do 
conúcio e a conferencia no dia 1º de 
Maio; Liga Anticlerical, responden- 
do a um pedido; Liga Operaria de 
Batatais, nomeando o delegado e mui- 
tos outros, 
Ordem do dia 

Feia a leitura do balancete, foi 
este aprovado. 

Propaganda — antiemigratoria — | 
Falaram diversos companheiros so- 
bre o assunto, ficando rezolvido reali- 
zar-se comios contra a lei de expul- 
são, de acórdo com as organizações 
sindicalistas de Portugal, Espanha e 
Pranca, oficiando-se ás mesmas. 

Foram rezolvidas diversas medidas | 
concernentes 4 Voz do Trabalhador, | 
2º Congresso Operario, bem assim a | 
organização de um opusculo para ser- 
vir de norma ás novas organizações. 

Devido ao grande acumulo de cor-| 
respondencia continuam a realizar-se 
as sessões extraordinarias todas as 
terças-feiras. 

No dia 20 sessão extraordinaria- da 
Comissão Confederal. Pede-se a pre- 
zença de todos os delegados. 

Federação Operaria do Rio 

de Janeiro 

Continúa a reunir-se normalmente 
a Federação Operaria. 

Trata atualmente, entre outros as- 
suntos de formular um concizo rela- 
torio do movimento associativo no 
Rio, do 1º Congresso para cá, o qual 
será aprezentado ao 2º “Congresso 
Operario. 

Sindicato des Pedreiros e Ser- 
ventes 

No proximo sabado, ás 7 horas da 
nonte, á rua Jeneral Camara 335, 
haverá uma reunião extraordinaria. 
tendo sido para tal fim distribuido 











para ulâimiar os preparativos, tendo 
sbião inumeras adezõos. 


recel 
*ounião jeral da classe uc proximo 


da ds, és 1! da manhã e 3 da noite, 
* rua Jencral Camara & 
Continda em franca 
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Este sindicato continúa a dezenvol- 
ver ativa propaganda, tratando de re- 
zolver importantes asuntos em prol 
da sua classe. 

Associação Operaria Indepen- 

dente 

No proximo dia 17 terá lugar a 
assembleia jeral para discutir as tezes 
para aprezentar ao 2º Congresso Ope- 
rio Brazileiro. Pede-se o compare- 
cimento dos socios e bem assim do 
operariado de Vila Izabel, visto tra- 
iur-se do interesse de todos. 
Sindicato dos Operarios Graficos 

Healiza-se no proximo domingo, 18 

[do corrente, ás 3 horas da tarde, à 
rua Jencral Camara 335, uma reu: 
nião de varios camaradas graficos, 
afim de tratar da fundação deste sin- 
dicato. 
E” de supor que esta reunião tenha 
grande concurrencia, atendendo-se á 
ajitação que ora impulsiona o opera- 
riado do Rio de Janeiro. 

Acreditamos que desta vez os que 
vivem da industria grafica saberão 
contribuir para a existencia de uma 
organização que venha de fato asse- 
gurar-lhes o respeito e direitos a que 
tcem como fatores valiozos do pro- 
gresso humano. 

Sindicato dos Operarios da 
Industria Eletrica 
Reuniu-se a comissão executiva no 
dia 2 para tratar de diversos assuntos 
de importancia para a prosperidade 

da classe, 

Amanhã, ás 7 horas da noute, as- 
sembleia jeral para elejer um 2º se- 
cretario e rezolver sobre o 2º Con- 
gresso Congresso Operario. 

Pede-se o comparecimento de toda 
a classe. 

S. R. dos Trabalhadores em 

Carvão e Mineral 

Diariamente encontra-se nesta se- 





cretaria pessõa para atender aos as-| 
; tar pelos seus direitos. 


sociados, 
Centro dos Maquinistas da Mari- 
nha Civil 

Este centro continúa recebendo no- 
vas adezões de socios. 

A atual administração emprega os 
maximos esforços afim de tornalo 
cada vez mais forte. 

Sociedade União dos Foguistas 


Esta agremiação maritima dezen- 
maxima atividade no intuito 
de tornar cada vez mais forte e unida 
a classe dos foguistas. 
Federação da Construção Civil 
Continúa a reunir-se regularmente 
à comissão organizadora desta futura 
instituição, cuja importancia para as 
classes que a devem compôr são de 
incontestavel vantajem para os traba- 
lhadores. 
Sindicato dos Funileiros e Bom» 


beiros Hidraulicos 


Reuniu-se este sindicato em assem- 
Llcia jeral ordinaria, em sua sua séde 
social á rua Jeneral Camara, no dia 
7 do corrente. Lida a ata da sessão 
anterior e aprovada, passou-se á or- 
dem do dia; submetido á discussão 
a circular da Confederação sobre o 
deste sindicato para tomar parte no 
2º Congresso Operario, falam diver- 
ses companheiros, ficando aprovada 
a adezão e nomeada a comissão que 
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|deyerá aprezentar as tezes que deve- 


rão ser discutidas em proxima assem- 
bleia, a qual recaiu nos companhei- 
ros Joaquim Francisco dos Santos, 
R. Calvino e Jozé Alonso. Em se- 
guida foi lançado um protesto contra 
a prizão dos camaradas Adolfo Anta 
e Jozeph Jubert. 

A comissão executiva convida os 
companheiros socios a comparecerem 
à segunda assembleia jeral ordinaria 
que será realizada no dia 21 do cor- 
rente, às 7 horas da noite. 

Centro dos Operarios da Industria 
do Chumbo , 

Cada vez mais animados, não me- 
dindo esforços em prol da organiza- 
ção deste centro, espera a sua dire- 
toria que a classe não fique indife- 
rente e venha para o meio associativo, 
para poder unido reivindicar o seus 
direitos. 

Séde social: mma Jeneral Camara 
325, sobrado; expediente todos as 


Sociedade União dos Estivadores | um manifesto dirijido ás duas classes. | nontes, das 7 ás 9 horas. 


(Recife) — Recebido o oficio. De 
fato ha razões nas considerações fei- 
tas: o operariado dos estados do norte 
ainda se mantém um tanto indife- 
rente, izolado. Notamos, entretanto, 
com alegria, bem viziveis jestos de- 
monstrando a sua entrada na arena 
das lutas. 

Associação Tipografica Maranhen- 
se (S. Luiz) — Ainda bem que 4 


Voz tem agradado. E” feita com mui- | gusto de Paulo e Mauricio O. Fróes. 
g g 


to sacrificio, não resta duvida, deven- 


Sindicato dos Empregados em 
Padaria 

“m reunião da classe, realizada no 
dia 4, foi nomeada a comissão orga- 
nizadora deste sindicato, que ficou 
assim constituida: Constantino Ma- 
chado, Antonio Gomes de Araujo, 
Francisco Jozé Ulhbresh, Manoel Pe- 
reira da Costa, Antonio Joaquim Pe- 
reira, Valentim J. Brito, Jozé Au- 





No dia 11 reuniu-se a comissão 


União Jeral dos Pintores 


Na reunião que se efetuou no dia 8 
do corrente, entre outros assuntos fi- 
cou deliberado enviar-se uma circular 
ás associações conjeneres nos estados, 
declarando os temas que a U. J. P. 
rezolven aprezentar ao 2º Congresso 
Operario Brazileiro. 

Esta associação reune-se em assem- 
bleia jeral ás segundas e terças e 
quintas-feiras. Expediente: das 7 ás 
9 horas da noite. 











Associação dos E. Barbeiros 
e Cabeleireiros 

Esta associação em sessão do con- 
selho, realizada no dia 5 do corrente, 
apóz a leitura do expediente, apro- 
vação do parecer da comissão de fi- 
nanças e o balancete do tezoureiro, 
passou á ordem do dia e foi apro- 
vada a entrada de 23 novos associa- 
dos e uma indicação, autorizando a 
diretoria a entrar em negociações 
para realizar a 2º prova do concurso 
que esta administração com tão bons 
auspicios iniciou. 

Esta prova obedecerá ás bazes se- 
guintes: corte de cabelo em criança 
á ingleza com toda a perfeição; fixar 
a inscrição em 5$ para 20 coneurren- 
tes, entre barbeiros e cabelleireiros; 
distribuição de 3 medalhas artisticas 
aos vencedores. 

Sindicato dos Carpinteiros 

Em 6 do corrente houve assem- 
bleia jeral, onde se tratou da nomea- 
ção da nova comissão executiva e foi 
aprezentado o balancete jeral da jes- 
tão finda, tratando-se ainda do me- 
lhor meio de se fazer a propaganda 
de organização de toda a classe. 

No dia 20, terça-feira, haverá as- 
sembleia jeral para tomar-se conhe- 
cimento dos trabalhos que foram in- 
cumbidos aos companheiros da comis- 
são de propaganda. 

Sindicato de Classe União 
dos Marcineiros 

Reuniu-se a 5 do corrente em as- 
sembleia Jeral esta sociedade de clas- 
se, sendo. aprovado unanimemente 
que tivesse a orientação sindicalista, 
estando marcada outra assembleia 
para aprovação dos estatutos. 

Mais uma, pois, que compreendeu 
afinal, depois de muitos fracassos e 
muitas dezilluzões, o caminho errado 
e envereda pelo unico que póde levar 
á classe a conquista dos seus direitos. 

Se devia taer realizado hontem 14, 
nos suburbios da Leopoldina, na Es- 
trada da Penha, uda reunião para or- 
ganizar-se uma sociedade operaria 
naquele bairro que algo possa fazer 
no sentido de proporcionar aos tra- 
balhadores os conhecimentos indis- 
pensaveis a pôl-o em condições de lu- 
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BALANCETE DOS NS. 29 E 30 


ENTRADAS 
Saldo anteriorqsa sos scsercapisos 63900 
Quota da S. P. EB. dos Ope- 

rarios em Fabricas de Teci- 

dos. CADTI OS sroieo ais dio Dre o (à a bina 108000 
E ASBIMALUIS A sponsor a cr oie 5$000 
Qrota da Associação das Artes 

Graficas do" Amazonas (ja- 

neiro e fevereiro).......... 20$000 
Quota do Sindicato O, de Oficios 

Varios (Abril) secs save cs oo 5$000 
Sindicato dos Sapateiros..... 50 6$000 
Federação Operaria......cc.... 6$000 
Lista qa cargo do companheiro 

Ramos — Manuel Bueno, 5$; 

José Ferreira da Silva, 28; 

FLANNON A DS POLAL oiee a E paro teia 8$000 
ha SEER EIQACE TIO CI DANTAS 1$000 
Federação Operaria de Santos.. 50$000 
Alexandre Zanella (Minas).... 108000 
Sindicato dos Sapateiros (Jara- 

EUA) vii e ore 406 TDI 5$000 
Quota da S. de R. dos T. em 

Trapiches e Café (abril).... 258000 
Quota do Sindicato dos O. das 

Pedreiras (abril).......c...- 15$000 
Quota da União Geral dos Pin- 

tores (Sr) Tosa secoastsrs 28000 
Quoia da Associação Operaria 

Independente (abril)......... 10$000 
Lista a cargo do companheiro 

Mirane — Mifiana, 2$: Eli- 

seu, 1$; João, 1$; Manoel 

Vieira, 18%; Um, 1$; Miguel 

Vluvius, 1$; Antonio de Souza 

Fenano, 1%; José Barrios, 

$500; Blasfemando, 13; João 

Almeida, $600; Agostinho 

Garcia, 1$; Manoel Domin- 

gves, $500. “Total. ........... 115609 
Quota da União dos Alfaiates 

ADE) sas ISP SO REA 103000 
Quota da União Grafica (São 

DUO MRE ao arara orem ia ei A 108000 
Rodolfo Felipe................. 13000 
Venda: QUUIGA ES oo sa res asa 30$200 
Centro Operario Instrutivo do 

DENT Gus e sono ds a alo ni8o Saio 203000 
Vicente Mormoccini (Juiz de 

MOTA) Docs cs rea sa Sea E iero ota 63000 
União Operaria de Cravinhos.. 305000 
Eduardo de Almeida (Victoria) 8$000 
Subscripção feita em Gucratin- 

guetá — Manoel N, Baracho, 

1$; Luiz da Silva Prubns, 18; 

Augusto José da Rosa, 1$; Be- 

redicto C. dos Santos, 18; 

Getvlio M, Campos, $400: Be- 

nedicto T. de Oliveira Filho, 

$500; Getulio M. dos Santos, 

$500; Tomé A. de O. Roza, 

$500; Quintino O. de Sá, 18; 

João B. de Oliveira, $500: 

Rogerio G. Bueno, $500; At 

fredo J. dos Santos, $500; 

Antonio J. de Sã, 1$; Fran- 

cisco A. Miranda, $200; Al- 

fredo L. de Oliveira, $200; 

Benedicto C, de Oliveira, $200; 

Luiz M. de Oliveira, $500. 

MDOCAL OS ca da ADE ST IA 113109 
“ssociação dos Barbeiros........ 5$000 
Centro O. 1º de Maio............ 308000 
Quota da Sociedade de R. dos T, 

em Carvão e Mineral (abril). 1080090 
J0S6 2 Maid ss cerca sta ess 28000 
Antonio Lopes............ ç a 28000 
Antonio R. da Costa............ $500 
Lista a cargo do companheiro Ro- 

sendo dos Santos. ........c. 42$000 

SAIDAS 4248300 
Confecção dos n.s 29 e 30...... 450$000 
Sellos, ms. 29 é 80............0. 17$500 
Careto dos jornaes, ns. 29 e 30,, 10$009 
BASDAIO cn scrsasaa e eve cas 386000 
CHONS Cs so caspa h SL cet i a 245000 
En CEEE CRI Re duma ss dass 18000 
Viajem a Santos............... 2$000 
Desenho ....... a PEER LE RI 25$000 

RESUMO 5308100 
EMTAÕAS come ssecas cessa dia : 4248300 
BAIAS Sesc r arca Rn denso 530$100 





Deficit 105$800 
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